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LÍNGUA PORTUGUESA

QUESTÕES QUE POSSIBILITEM AVALIAR A CAPACIDA-
DE DE INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens.   

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

CONHECIMENTO DA NORMA CULTA NA MODALIDADE 
ESCRITA DO IDIOMA E APLICAÇÃO DA ORTOGRAFIA 

OFICIAL

A Linguagem Culta ou Padrão
É aquela ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências 

em que se apresenta com terminologia especial. É usada pelas pes-
soas instruídas das diferentes classes sociais e caracteriza-se pela 
obediência às normas gramaticais. Mais comumente usada na lin-
guagem escrita e literária, reflete prestígio social e cultural. É mais 
artificial, mais estável, menos sujeita a variações. Está presente nas 
aulas, conferências, sermões, discursos políticos, comunicações 
científicas, noticiários de TV, programas culturais etc.

Ouvindo e lendo é que você aprenderá a falar e a escrever bem. 
Procure ler muito, ler bons autores, para redigir bem.

A aprendizagem da língua inicia-se em casa, no contexto fa-
miliar, que é o primeiro círculo social para uma criança. A criança 
imita o que ouve e aprende, aos poucos, o vocabulário e as leis 
combinatórias da língua. Um falante ao entrar em contato com ou-
tras pessoas em diferentes ambientes sociais como a rua, a escola 
e etc., começa a perceber que nem todos falam da mesma forma. 
Há pessoas que falam de forma diferente por pertencerem a outras 
cidades ou regiões do país, ou por fazerem parte de outro grupo 
ou classe social. Essas diferenças no uso da língua constituem as 
variedades linguísticas.

Certas palavras e construções que empregamos acabam de-
nunciando quem somos socialmente, ou seja, em que região do 
país nascemos, qual nosso nível social e escolar, nossa formação e, 
às vezes, até nossos valores, círculo de amizades e hobbies. O uso 
da língua também pode informar nossa timidez, sobre nossa capa-
cidade de nos adaptarmos às situações novas e nossa insegurança.

A norma culta é a variedade linguística ensinada nas escolas, 
contida na maior parte dos livros, registros escritos, nas mídias te-
levisivas, entre outros. Como variantes da norma padrão aparecem: 
a linguagem regional, a gíria, a linguagem específica de grupos ou 
profissões. O ensino da língua culta na escola não tem a finalidade 
de condenar ou eliminar a língua que falamos em nossa família ou 
em nossa comunidade. O domínio da língua culta, somado ao do-
mínio de outras variedades linguísticas, torna-nos mais preparados 
para nos comunicarmos nos diferentes contextos lingísticos, já que 
a linguagem utilizada em reuniões de trabalho não deve ser a mes-
ma utilizada em uma reunião de amigos no final de semana.

Portanto, saber usar bem uma língua equivale a saber empre-
gá-la de modo adequado às mais diferentes situações sociais de que 
participamos.

A norma culta é responsável por representar as práticas lin-
guísticas embasadas nos modelos de uso encontrados em textos 
formais. É o modelo que deve ser utilizado na escrita, sobretudo 
nos textos não literários, pois segue rigidamente as regras gramati-
cais. A norma culta conta com maior prestígio social e normalmente 
é associada ao nível cultural do falante: quanto maior a escolariza-
ção, maior a adequação com a língua padrão. 
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Exemplo:
Venho solicitar a atenção de Vossa Excelência para que seja 

conjurada uma calamidade que está prestes a desabar em cima 
da juventude feminina do Brasil. Refiro-me, senhor presidente, ao 
movimento entusiasta que está empolgando centenas de moças, 
atraindo-as para se transformarem em jogadoras de futebol, sem 
se levar em conta que a mulher não poderá praticar este esporte 
violento sem afetar, seriamente, o equilíbrio fisiológico de suas fun-
ções orgânicas, devido à natureza que dispôs a ser mãe. 

A Linguagem Popular ou Coloquial
É aquela usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mos-

tra-se quase sempre rebelde à norma gramatical e é carregada de 
vícios de linguagem (solecismo – erros de regência e concordância; 
barbarismo – erros de pronúncia, grafia e flexão; ambiguidade; ca-
cofonia; pleonasmo), expressões vulgares, gírias e preferência pela 
coordenação, que ressalta o caráter oral e popular da língua. A lin-
guagem popular está presente nas conversas familiares ou entre 
amigos, anedotas, irradiação de esportes, programas de TV e audi-
tório, novelas, na expressão dos esta dos emocionais etc.

Dúvidas mais comuns da norma culta

Perca ou perda
Isto é uma perda de tempo ou uma perca de tempo? Tomara 

que ele não perca o ônibus ou não perda o ônibus? Quais são as fra-
ses corretas com perda e perca? Certo: Isto é uma perda de tempo.

Embaixo ou em baixo
O gato está embaixo da mesa ou em baixo da mesa? Continua-

rei falando em baixo tom de voz ou embaixo tom de voz? Quais 
são as frases corretas com embaixo e em baixo? Certo: O gato está 
embaixo da cama

Ver ou vir
A dúvida no uso de ver e vir ocorre nas seguintes construções: 

Se eu ver ou se eu vir? Quando eu ver ou quando eu vir? Qual das 
frases com ver ou vir está correta? Se eu vir você lá fora, você vai 
ficar de castigo!

Onde ou aonde
Os advérbios onde e aonde indicam lugar: Onde você está? 

Aonde você vai? Qual é a diferença entre onde e aonde? Onde indi-
ca permanência. É sinônimo de em que lugar. Onde, Em que lugar 
Fica?

Como escrever o dinheiro por extenso?
Os valores monetários, regra geral, devem ser escritos com al-

garismos: R$ 1,00 ou R$ 1 R$ 15,00 ou R$ 15 R$ 100,00 ou R$ 100 
R$ 1400,00 ou R$ 1400.

Obrigado ou obrigada
Segundo a gramática tradicional e a norma culta, o homem ao 

agradecer deve dizer obrigado. A mulher ao agradecer deve dizer 
obrigada. 

Mal ou mau
Como essas duas palavras são, maioritariamente, pronunciadas 

da mesma forma, são facilmente confundidas pelos falantes. Qual a 
diferença entre mal e mau? Mal é um advérbio, antônimo de bem. 
Mau é o adjetivo contrário de bom.

“Vir”, “Ver” e “Vier”
A conjugação desses verbos pode causar confusão em algumas 

situações, como por exemplo no futuro do subjuntivo. O correto é, 
por exemplo, “quando você o vir”, e não “quando você o ver”.

Já no caso do verbo “ir”, a conjugação correta deste tempo ver-
bal é “quando eu vier”, e não “quando eu vir”.

“Ao invés de” ou “em vez de”
“Ao invés de” significa “ao contrário” e deve ser usado apenas 

para expressar oposição.
Por exemplo: Ao invés de virar à direita, virei à esquerda.
Já “em vez de” tem um significado mais abrangente e é usado 

principalmente como a expressão “no lugar de”. Mas ele também 
pode ser usado para exprimir oposição. Por isso, os linguistas reco-
mendam usar “em vez de” caso esteja na dúvida.

Por exemplo: Em vez de ir de ônibus para a escola, fui de bici-
cleta.

“Para mim” ou “para eu”
Os dois podem estar certos, mas, se você vai continuar a frase 

com um verbo, deve usar “para eu”.
Por exemplo: Mariana trouxe bolo para mim; Caio pediu para 

eu curtir as fotos dele.

“Tem” ou “têm”
Tanto “tem” como “têm” fazem parte da conjugação do verbo 

“ter” no presente. Mas o primeiro é usado no singular, e o segundo 
no plural.

Por exemplo: Você tem medo de mudança; Eles têm medo de 
mudança.

“Há muitos anos”, “muitos anos atrás” ou “há muitos anos 
atrás”

Usar “Há” e “atrás” na mesma frase é uma redundância, já que 
ambas indicam passado. O correto é usar um ou outro.

Por exemplo: A erosão da encosta começou há muito tempo; O 
romance começou muito tempo atrás.

Sim, isso quer dizer que a música Eu nasci há dez mil anos atrás, 
de Raul Seixas, está incorreta.

Ortografia
A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes 

à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso 
analisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memo-
rizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que 
também faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes 
entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar 
que existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique 
atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é co-

nhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o 
alfabeto se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e 
consoantes (restante das letras).
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Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo que 
elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxergar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser observadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” (ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passaram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode ser substituído por “pois”

POR QUÊ O “que” é acentuado quando aparece como a última palavra da frase, antes da pontuação final (interrogação, 
exclamação, ponto final) 

PORQUÊ É um substantivo, portanto costuma vir acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pronúncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfego (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 

“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

ACENTUAÇÃO GRÁFICA

A acentuação é uma das principais questões relacionadas à Ortografia Oficial, que merece um capítulo a parte. Os acentos utilizados 
no português são: acento agudo (´); acento grave (`); acento circunflexo (^); cedilha (¸) e til (~). 

Depois da reforma do Acordo Ortográfico, a trema foi excluída, de modo que ela só é utilizada na grafia de nomes e suas derivações 
(ex: Müller, mülleriano). 

Esses são sinais gráficos que servem para modificar o som de alguma letra, sendo importantes para marcar a sonoridade e a intensi-
dade das sílabas, e para diferenciar palavras que possuem a escrita semelhante. 

A sílaba mais intensa da palavra é denominada sílaba tônica. A palavra pode ser classificada a partir da localização da sílaba tônica, 
como mostrado abaixo:

• OXÍTONA: a última sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: café)
• PAROXÍTONA: a penúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: automóvel)
• PROPAROXÍTONA: a antepenúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: lâmpada)

As demais sílabas, pronunciadas de maneira mais sutil, são denominadas sílabas átonas.
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Regras fundamentais

CLASSIFICAÇÃO REGRAS EXEMPLOS

OXÍTONAS
• terminadas em A, E, O, EM, seguidas ou não do 
plural
• seguidas de -LO, -LA, -LOS, -LAS 

cipó(s), pé(s), armazém
respeitá-la, compô-lo, comprometê-los 

PAROXÍTONAS

• terminadas em I, IS, US, UM, UNS, L, N, X, PS, Ã, 
ÃS, ÃO, ÃOS
• ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não do plural
(OBS: Os ditongos “EI” e “OI” perderam o acento 
com o Novo Acordo Ortográfico)

táxi, lápis, vírus, fórum, cadáver, tórax, bíceps, ímã, 
órfão, órgãos, água, mágoa, pônei, ideia, geleia, 
paranoico, heroico

PROPAROXÍTONAS • todas são acentuadas cólica, analítico, jurídico, hipérbole, último, álibi

Regras especiais

REGRA EXEMPLOS

Acentua-se quando “I” e “U” tônicos formarem hiato com a vogal anterior, acompanhados ou não de “S”, 
desde que não sejam seguidos por “NH”
OBS: Não serão mais acentuados “I” e “U” tônicos formando hiato quando vierem depois de ditongo

saída, faísca, baú, país
feiura, Bocaiuva, Sauipe

Acentua-se a 3ª pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos “TER” e “VIR” e seus compostos têm, obtêm, contêm, vêm 

Não são acentuados hiatos “OO” e “EE” leem, voo, enjoo

Não são acentuadas palavras homógrafas
OBS: A forma verbal “PÔDE” é uma exceção pelo, pera, para

PONTUAÇÃO

Para a elaboração de um texto escrito, deve-se considerar o uso adequado dos sinais de pontuação como: pontos, vírgula, ponto e 
vírgula, dois pontos, travessão, parênteses, reticências, aspas, etc.

Tais sinais têm papéis variados no texto escrito e, se utilizados corretamente, facilitam a compreensão e entendimento do texto. 

— A Importância da Pontuação
1As palavras e orações são organizadas de maneira sintática, semântica e também melódica e rítmica. Sem o ritmo e a melodia, os 

enunciados ficariam confusos e a função comunicativa seria prejudicada.
O uso correto dos sinais de pontuação garante à escrita uma solidariedade sintática e semântica. O uso inadequado dos sinais de 

pontuação pode causar situações desastrosas, como em:
– Não podem atirar! (entende-se que atirar está proibido)
– Não, podem atirar! (entende-se que é permitido atirar)

— Ponto
Este ponto simples final (.) encerra períodos que terminem por qualquer tipo de oração que não seja interrogativa direta, a exclama-

tiva e as reticências.
Outra função do ponto é a da pausa oracional, ao acompanhar muitas palavras abreviadas, como: p., 2.ª, entre outros.
Se o período, oração ou frase terminar com uma abreviatura, o ponto final não é colocado após o ponto abreviativo, já que este, quan-

do coincide com aquele, apresenta dupla serventia.
Ex.: “O ponto abreviativo põe-se depois das palavras indicadas abreviadamente por suas iniciais ou por algumas das letras com que se 

representam, v.g. ; V. S.ª ; Il.mo ; Ex.a ; etc.” (Dr. Ernesto Carneiro Ribeiro)
O ponto, com frequência, se aproxima das funções do ponto e vírgula e do travessão, que às vezes surgem em seu lugar.

Obs.: Estilisticamente, pode-se usar o ponto para, em períodos curtos, empregar dinamicidade, velocidade à leitura do texto: “Era 
um garoto pobre. Mas tinha vontade de crescer na vida. Estudou. Subiu. Foi subindo mais. Hoje é juiz do Supremo.”. É muito utilizado em 
narrações em geral.

1  BECHARA, E. Moderna gramática portuguesa. 37ª ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2009.
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MATEMÁTICA  

TEORIA DOS CONJUNTOS; CONJUNTOS DOS NÚMEROS REAIS (R): OPERAÇÕES, PROPRIEDADES E PROBLEMAS

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos opostos 

dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)
Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo de 

qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da origem 

(zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0
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Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos 

a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 

ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, 

onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 
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N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números racionais não nulos

+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:

1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 
numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:

0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.
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– Composta: quando a mesma apresenta um ante período que não se repete.

a)

Procedimento: para cada algarismo do período ainda se coloca um algarismo 9 no denominador. Mas, agora, para cada algarismo do 
antiperíodo se coloca um algarismo zero, também no denominador.

b)

Procedimento: é o mesmo aplicado ao item “a”, acrescido na frente da parte inteira (fração mista), ao qual transformamos e obtemos 
a fração geratriz.

Exemplo:
(PREF. NITERÓI) Simplificando a expressão abaixo

Obtém-se   :

(A) ½
(B) 1
(C) 3/2
(D) 2
(E) 3
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Auxiliar de Desenvolvimento Infantil

BRASIL.SECRETARIA DO ENSINO FUNDAMENTAL 
– REFERENCIAL CURRICULAR NACIONAL PARA A 
EDUCAÇÃO INFANTIL. BRASÍLIA: MEC/SEF, 1998. 

VOLUMES 1, 2 E 3

Prezado(a),  
A fim de atender na íntegra o conteúdo do edital, este tópico 

será disponibilizado na Área do Aluno em nosso site. Essa área 
é reservada para a inclusão de materiais que complementam a 
apostila, sejam esses, legislações, documentos oficiais ou textos 
relacionados a este material, e que, devido a seu formato ou 
tamanho, não cabem na estrutura de nossas apostilas.  

Por isso, para atender você da melhor forma, os materiais são 
organizados de acordo com o título do tópico a que se referem e 
podem ser acessados seguindo os passos indicados na página 2 
deste material, ou por meio de seu login e senha na Área do Aluno.  

Visto a importância das leis indicadas, lá você acompanha 
melhor quaisquer atualizações que surgirem depois da publicação 
da apostila.

Se preferir, indicamos também acesso direto ao arquivo pelo 
link a seguir:

Volume 1: https://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_
vol1.pdf

Volume 2: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/
volume2.pdf

Volume 3: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/
volume3.pdf

CRITÉRIOS PARA UM ATENDIMENTO EM CRECHES 
QUE RESPEITE OS DIREITOS FUNDAMENTAIS DAS 

CRIANÇAS MEC – 2009

CRITÉRIOS PARA UM ATENDIMENTO EM CRECHES QUE RES-
PEITE OS DIREITOS FUNDAMENTAIS DAS CRIANÇAS

1Este documento compõe-se de duas partes. A primeira con-
tém critérios relativos à organização e ao funcionamento interno 
das creches, que dizem respeito principalmente as práticas concre-
tas adotadas no trabalho direto com as crianças. A segunda expli-
cita critérios relativos à definição de diretrizes e normas políticas, 
programas e sistemas de financiamento de creches, tanto governa-
mentais como não governamentais.

Não inclui, assim, o detalhamento e as especificações técnicas 
necessárias para a implantação dos programas. Os critérios foram 
redigidos no sentido positivo, afirmando compromissos dos polí-
ticos, administradores e dos educadores de cada creche com um 

1 http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf

atendimento de qualidade, voltado para as necessidades funda-
mentais da criança. Dessa forma, podem ser adotados ao mesmo 
tempo como um roteiro para implantação e avaliação e um termo 
de responsabilidade. O texto utiliza uma linguagem direta, visando 
todos aqueles que lutam por um atendimento que garanta o bem 
estar e o desenvolvimento das crianças.

O documento focaliza o atendimento em creche, para crianças 
entre 0 a 6 anos de idade. Na maior parte das creches, as crianças 
permanecem em tempo integral, voltando para suas casas diaria-
mente. A creche, assim, caracteriza-se, quase sempre, pela pre-
sença de crianças menores de 4 anos e pelas longas horas que ali 
permanecem diariamente. Embora muitos dos itens incluídos apli-
quem-se também a outras modalidades de atendimento, como a 
pré-escola, a qualidade da educação e do cuidado em creches cons-
titui o objeto principal do documento. Atingir, concreta e objetiva-
mente, um patamar mínimo de qualidade que respeite a dignidade 
e os direitos básicos das crianças, nas instituições onde muitas delas 
vivem a maior parte de sua infância, nos parece, nesse momento, o 
objetivo mais urgente. 

Os pressupostos do documento baseiam-se em três áreas de 
conhecimento e ação: dados sistematizados e não sistematizados 
sobre a realidade vivida no cotidiano da maioria das creches brasi-
leiras que atendem a criança pequena pobre; o estado do conheci-
mento sobre o desenvolvimento infantil em contextos alternativos 
à família, no Brasil e em países mais desenvolvidos, que vem trazen-
do contribuições importantes para o entendimento do significado 
das interações e das vivências da criança pequena e o papel que 
desempenham em seu desenvolvimento psicológico, físico, social 
e cultural; discussões nacionais e internacionais sobre os direitos 
das crianças e a qualidade dos serviços voltados para a população 
infantil.

Sua primeira versão foi preparada no contexto de um projeto 
de assessoria e formação de profissionais de creche de Belo Ho-
rizonte, financiado por Vitae*. Posteriormente foi discutido no 1° 
Simpósio Nacional de Educação Infantil, em Brasília. A partir do final 
de 1994, contou com o apoio do Ministério de Educação e do Des-
porto, que organizou um encontro de especialistas, em São Paulo, 
para discutir a segunda versão do documento. Outros grupos e pes-
soas também colaboraram com críticas e sugestões durante todo o 
período de elaboração do texto.

Esta Creche Respeita A Criança:

Nossas crianças têm direito à brincadeira
• Os brinquedos estão disponíveis às crianças em todos os mo-

mentos 
• Os brinquedos são guardados em locais de livre acesso às 

crianças 
• Os brinquedos são guardados com carinho, de forma orga-

nizada 
• As rotinas da creche são flexíveis e reservam períodos longos 

para as brincadeiras livres das crianças 
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• As famílias recebem orientação sobre a importância das brin-
cadeiras para o desenvolvimento infantil 

• Ajudamos as crianças a aprender a guardar os brinquedos 
nos lugares apropriados 

• As salas onde as crianças ficam estão arrumadas de forma a 
facilitar brincadeiras espontâneas e interativas 

• Ajudamos as crianças a aprender a usar brinquedos novos 
• Os adultos também propõem brincadeiras às crianças 
• Os espaços externos permitem as brincadeiras das crianças 
• As crianças maiores podem organizar os seus jogos de bola, 

inclusive futebol 
• As meninas também participam de jogos que desenvolvem os 

movimentos amplos: correr, jogar, pular 
• Demonstramos o valor que damos às brincadeiras infantis 

participando delas sempre que as crianças pedem 
• Os adultos também acatam as brincadeiras propostas pelas 

crianças 

Nossas crianças têm direito à atenção individual
• Chamamos sempre as crianças por seu nome 
• Observamos as crianças com atenção para conhecermos me-

lhor cada uma delas 
• O diálogo aberto e contínuo com os pais nos ajuda a respon-

der às necessidades individuais da criança 
• A criança é ouvida 
• Sempre procuramos saber o motivo da tristeza ou do choro 

das crianças 
• Saudamos e nos despedimos individualmente das crianças na 

chegada e saída da creche 
• Conversamos e somos carinhosos com as crianças no mo-

mento da troca de fraldas e do banho 
• Comemoramos os aniversários de nossas crianças 
• Crianças muito quietas, retraídas, com o olhar parado, moti-

vam nossa atenção especial 
• Aprendemos a lidar com crianças mais agitadas e ativas sem 

discriminá-las ou puni-las 
• Aprendemos a lidar com preferências individuais das crianças 

por alimentos 
• Ficamos atentos à adequação de roupas e calçados das crian-

ças nas diversas situações 
• Damos suporte às crianças que têm dificuldades para se inte-

grar nas brincadeiras dos grupos 
• Procuramos respeitar as variações de humor das crianças 
• Procuramos respeitar o ritmo fisiológico da criança: no sono, 

nas evacuações, nas sensações de frio e calor 
• Crianças com dificuldades especiais recebem apoio para par-

ticipar das atividades e brincar com os colegas 
• Nossas crianças têm direito a momentos de privacidade e 

quietude 
• Evitamos usar e que as crianças usem apelidos que discrimi-

nem outras crianças 
• Procuramos analisar porque uma criança não está bem e en-

caminhá-la à orientação especializada quando necessário  

Nossas crianças têm direito a um ambiente aconchegante, se-
guro e estimulante

• Arrumamos com capricho e criatividade os lugares onde as 
crianças passam o dia 

•Nossas salas são claras, limpas e ventiladas

• Não deixamos objetos e móveis quebrados nos espaços onde 
as crianças ficam 

• Mantemos fora do alcance das crianças produtos potencial-
mente perigosos 

• As crianças têm lugares agradáveis para se recostar e desen-
volver atividades calmas 

• As crianças têm direito a lugares adequados para seu descan-
so e sono 

• Nossa creche demonstra seu respeito às crianças pela forma 
como está arrumada e conservada 

• Nossa creche sempre tem trabalhos realizados pelas crianças 
em exposição 

• Quando fazemos reformas na creche nossa primeira preocu-
pação é melhorar os espaços usados pelas crianças 

• Quando fazemos reformas tentamos adequar à altura das ja-
nelas, os equipamentos e os espaços de circulação às necessidades 
de visão e locomoção das crianças 

• Nossa equipe procura desenvolver relações de trabalho cor-
diais e afetivas 

• Procuramos tornar acolhedor o espaço que usamos para re-
ceber e conversar com as famílias 

• Procuramos garantir o acesso seguro das crianças à creche 
• Lutamos para melhorar as condições de segurança no trânsi-

to nas proximidades da creche 

Nossas crianças têm direito ao contato com a natureza
• Nossa creche procura ter plantas e canteiros em espaços dis-

poníveis 
• Nossas crianças têm direito ao sol 
• Nossas crianças têm direito de brincar com água 
• Nossas crianças têm oportunidade de brincar com areia, argi-

la, pedrinhas, gravetos e outros elementos da natureza 
• Sempre que possível levamos os bebês e as crianças para pas-

sear ao ar livre 
• Nossas crianças aprendem a observar, amar e preservar a na-

tureza 
• Incentivamos nossas crianças a observar e respeitar os ani-

mais 
• Nossas crianças podem olhar para fora através de janelas 

mais baixas e com vidros transparentes 
• Nossas crianças têm oportunidade de visitar parques, jardins 

e zoológicos 
• Procuramos incluir as famílias na programação relativa à na-

tureza

Nossas crianças têm direito à higiene e à saúde
• Nossas crianças têm direito de manter seu corpo, cuidado, 

limpo e saudável 
• Nossas crianças aprendem a cuidar de si próprias e assumir 

responsabilidades em relação à sua higiene e saúde 
• Nossas crianças têm direito a banheiros limpos e em bom 

funcionamento 
• O espaço externo da creche e o tanque de areia são limpos 

e conservados periodicamente de forma a prevenir contaminações 
• Nossas crianças têm direito à prevenção de contágios e doen-

ças 
• Lutamos para melhorar as condições de saneamento nas vi-

zinhanças da creche 
• Acompanhamos com as famílias o calendário de vacinação 

das crianças 
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• Acompanhamos o crescimento e o desenvolvimento físico 
das crianças 

• Mantemos comunicação com a família quando uma criança 
fica doente e não pode frequentar a creche 

• Procuramos orientação nos serviços básicos de saúde para a 
prevenção de doenças contagiosas existentes no bairro 

• Procuramos orientação especializada para o caso de crianças 
com dificuldades físicas, psicoativas ou problemas de desenvolvi-
mento 

• Sempre que necessário encaminhamos as crianças ao aten-
dimento de saúde disponível ou orientamos as famílias para fazê-lo 

• O cuidado com a higiene não impede a criança de brincar e 
se divertir 

• Damos o exemplo para as crianças, cuidando de nossa apa-
rência e nossa higiene pessoal 

Nossas crianças têm direito a uma alimentação sadia
• Preparamos os alimentos com capricho e carinho 
• Nossas crianças têm direito a um ambiente tranquilo e agra-

dável para suas refeições 
• Planejamos alimentos apropriados para as crianças de dife-

rentes idades 
• Permitimos que meninos e meninas participem de algumas 

atividades na cozinha, sempre que possível 
• Procuramos respeitar preferências, ritmos e hábitos alimen-

tares individuais das crianças 
• Procuramos diversificar a alimentação das crianças, educan-

do-as para uma dieta equilibrada e variada 
• Incentivamos as crianças maiorzinhas a se alimentarem so-

zinhas 
• A água filtrada está sempre acessível às crianças 
• Incentivamos a participação das crianças na arrumação das 

mesas e dos utensílios, antes e após as refeições 
• Nossa cozinha é limpa e asseada 
• Nossa despensa é limpa, arejada e organizada 
• Valorizamos o momento da mamadeira, segurando no colo os 

bebês e demonstrando carinho para com eles 
• Ajudamos os pequenos na transição da mamadeira para a 

colher e o copo 
• Procuramos sempre incluir alimentos frescos nos cardápios 
• Procuramos manter uma horta, mesmo pequena, para que as 

crianças aprendam a plantar e cuidar das verduras 
• As famílias são informadas sobre a alimentação da criança e 

suas sugestões são bem recebidas
 
Nossas crianças têm direito a desenvolver sua curiosidade, 

imaginação e capacidade de expressão
• Nossas crianças têm direito de aprender coisas novas sobre 

seu bairro, sua cidade, seu país, o mundo, a cultura e a natureza 
• Valorizamos nossas crianças quando tentam expressar seus 

pensamentos, fantasias e lembranças 
• Nossas crianças têm oportunidade de desenvolver brincadei-

ras e jogos simbólicos 
• Nossas crianças têm oportunidade de ouvir músicas e de as-

sistir teatro de fantoches 
• Nossas crianças são incentivadas a se expressar através de 

desenhos, pinturas, colagens e modelagem em argila 
• Nossas crianças têm direito de ouvir e contar histórias 
• Nossas crianças têm direito de cantar e dançar 

• Nossas crianças têm livre acesso a livros de história, mesmo 
quando ainda não sabem ler 

• Procuramos não deixar as perguntas das crianças sem res-
posta 

• Quando não sabemos explicar alguma coisa para as crianças, 
sempre que possível procuramos buscar informações adequadas e 
trazê-las posteriormente para elas 

• Sempre ajudamos as crianças em suas tentativas de com-
preender as coisas e os acontecimentos à sua volta 

• Não reprimimos a curiosidade das crianças pelo seu corpo 
• Não reprimimos a curiosidade sexual das crianças 
• Bebês e crianças bem pequenas aproveitam a companhia de 

crianças maiores para desenvolver novas habilidades e competên-
cias 

• Crianças maiores aprendem muito observando e ajudando a 
cuidar de bebês e crianças pequenas 

• Não deixamos nossas crianças assistindo televisão por longos 
períodos 

• As famílias são informadas sobre o desenvolvimento de suas 
crianças 

Nossas crianças têm direito ao movimento em espaços am-
plos

• Nossas crianças têm direito de correr, pular e saltar em espa-
ços amplos, na creche ou nas suas proximidades 

• Nossos meninos e meninas têm oportunidade de jogar bola, 
inclusive futebol 

• Nossos meninos e meninas desenvolvem sua força, agilidade 
e equilíbrio físico nas atividades realizadas em espaços amplos 

• Nossos meninos e meninas, desde bem pequenos, podem 
brincar e explorar espaços externos ao ar livre 

• Nossas crianças não são obrigadas a suportar longos períodos 
de espera 

• Os bebês não são esquecidos no berço 
• Os bebês têm direito de engatinhar 
• Os bebês têm oportunidade de explorar novos ambientes e 

interagir com outras crianças e adultos 
• As crianças pequenas têm direito de testar seus primeiros 

passos fora do berço 
• Reservamos espaços livres cobertos para atividades físicas 

em dias de chuva 
• Organizamos com as crianças aquelas brincadeiras de roda 

que aprendemos quando éramos pequenos 
• Procuramos criar ocasiões para as famílias participarem de 

atividades ao ar livre com as crianças

Nossas crianças têm direito à proteção, ao afeto e à amizade
• Nossas crianças sabem que são queridas quando percebem 

que suas famílias são bem-vindas e respeitadas na creche 
• Nossa creche respeita as amizades infantis 
• Nossa creche valoriza a cooperação e a ajuda entre adultos 

e crianças 
• Nossas crianças encontram conforto e apoio nos adultos 

sempre que precisam 
• Procuramos entender porque a criança está triste ou choran-

do 
• Procuramos ajudar as pessoas da equipe quando enfrentam 

problemas pessoais sérios 
• Procuramos não interromper bruscamente as atividades das 

crianças 
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• Evitamos situações em que as crianças se sintam excluídas 
• Evitamos comentar assuntos relacionados com as crianças e 

seus familiares na presença delas 
• Nossas crianças, mesmo quando brincam autonomamente, 

não ficam sem a proteção e o cuidado dos adultos 
• Conversamos e brincamos com os bebês quando estão acor-

dados 
• Nossas crianças recebem atenção quando nos pedem ou per-

guntam alguma coisa 
• Procuramos proteger as crianças de eventuais agressões dos 

colegas 
• Ajudamos as crianças a desenvolver seu autocontrole e 

aprender a lidar com limites para seus impulsos e desejos 
• Explicamos as crianças os motivos para comportamentos e 

condutas que não são aceitos na creche 
• Nunca deixamos de procurar entender e tomar providências 

quando nossas crianças aparecem na creche machucadas e ame-
drontadas 

Nossas crianças têm direito a expressar seus sentimentos
• Nossas crianças têm direito à alegria e à felicidade 
• Nossos meninos e meninas têm direito a expressar tristeza e 

frustração 
• Procuramos ensinar meninos e meninas como expressar e li-

dar com seus sentimentos e impulsos 
• Procuramos sempre enfrentar as reações emocionais das 

crianças com carinho e compreensão 
• Procuramos sempre entender as reações das crianças e bus-

car orientação para enfrentar situações de conflito 
• O bem-estar físico e psicológico das crianças é um de nossos 

objetivos principais 
• Ajudamos as crianças a desenvolver sua autonomia 
• Sempre conversamos com as crianças sobre suas experiên-

cias em casa e no bairro 
• Nossas crianças podem, sempre que querem, procurar e ficar 

perto de seus irmãozinhos que também estão na creche 
• Nossas crianças expressam seus sentimentos através de brin-

cadeiras, desenhos e dramatizações 
• A manifestação de preconceitos de raça, sexo ou religião nos 

mobiliza para que procuremos incentivar atitudes e comportamen-
tos mais igualitários na creche.

Nossas crianças têm direito a uma especial atenção durante 
seu período de adaptação à creche

• As crianças recebem nossa atenção individual quando come-
çam a frequentar a creche 

• As mães e os pais recebem uma atenção especial para ganhar 
confiança e familiaridade com a creche 

• Nossas crianças têm direito à presença de um de seus familia-
res na creche durante seu período de adaptação 

• Nosso planejamento reconhece que o período de adaptação 
é um momento muito especial para cada criança, sua família e seus 
educadores 

• Nosso planejamento é flexível quanto a rotinas e horários 
para as crianças em período de adaptação 

• Nossas crianças têm direito de trazer um objeto querido de 
casa para ajudá-las na adaptação à creche: uma boneca, um brin-
quedo, uma chupeta, um travesseiro 

• Criamos condições para que os irmãozinhos maiores que já 
estão na creche ajudem os menores em sua adaptação à creche 

• As mães e os pais são sempre bem-vindos à creche 
• Reconhecemos que uma conversa aberta e franca com as 

mães e os pais é o melhor caminho para superar as dificuldades do 
período de adaptação 

• Observamos com atenção a reação dos bebês e de seus fami-
liares durante o período de adaptação 

• Nunca deixamos crianças inseguras, assustadas, chorando ou 
apáticas, sem atenção e carinho 

• Nossas crianças têm direito a um cuidado especial com sua 
alimentação durante o período de adaptação 

• Observamos com cuidado a saúde dos bebês durante o pe-
ríodo de adaptação 

Nossas crianças têm direito a desenvolver sua identidade cul-
tural, racial e religiosa

• Nossas crianças têm direito a desenvolver sua autoestima 
• Meninos e meninas têm os mesmos direitos e deveres 
• Nossas crianças, negras e brancas, aprendem a gostar de seu 

corpo e de sua aparência 
• Respeitamos crenças e costumes religiosos diversos dos nos-

sos 
• Nossas crianças não são discriminadas devido ao estado civil 

ou à profissão de seus pais 
• A creche é um espaço de criação e expressão cultural das 

crianças, das famílias e da comunidade 
• Nossas crianças, de todas as idades, participam de comemo-

rações e festas tradicionais da cultura brasileira: carnaval, festas 
juninas, natal, datas especiais de nossa história 

• Nossas crianças visitam locais significativos de nossa cidade, 
sempre que possível: parques, museus, jardim zoológico, exposi-
ções 

• Nossas crianças visitam locais significativos do bairro, sempre 
que possível: a padaria, uma oficina, a praça, o corpo de bombeiros, 
um quintal 

• Estimulamos os pais a participar ativamente de eventos e ati-
vidades na creche 

 
A Política De Creche Respeita Criança

Critérios para políticas e programas de creche
• A política de creche respeita os direitos fundamentais da 

criança
• A política de creche está comprometida com o bem-estar e o 

desenvolvimento da criança
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a 

um ambiente aconchegante, seguro e estimulante
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito à 

higiene e à saúde
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a 

uma alimentação saudável
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito à 

brincadeira
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito a 

ampliar seus conhecimentos
• A política de creche reconhece que as crianças têm direito ao 

contato com a natureza


